
Schelling e a natureza



1. INTRODUCAO A FILOSOFIA HELENISTICA 
 1.1. Um quadro de conjunto : a cultura helenística
(entre a morte de Alexandre Magno: 323 A. C. e a
batalha de Azio: 31 d. C.) – universalismo, polis,
oikumene, koiné. Helenismo é um termo que designa
tradicionalmente o período histórico e cultural
durante o qual a civilização grega se difundiu no
mundo mediterrânico, euro-asiático e no Oriente,
fundindo-se com a cultura local.Da união da cultura
grega com as culturas da Ásia Menor, Eurásia, Ásia
central, Síria, África do Norte, Fenícia, Mesopotâmia,
Índia e Irã, nasceu a civilização helenística, que obteve
grande destaque em nível artístico, filosófico,
religioso, econômico e científico. O helenismo se
difundiu do Atlântico até o rio Indo. Do ponto de vista
cronológico, o helenismo se desenvolveu do início do
reinado de Alexandre, o Grande, da Macedônia (336
a.C) até 30 a.C (anexação do reino do Egito por Roma). 
 1.2. Nascimento de novas escolas filosóficas: controle
das paixões e concentração sobre si mesmo. Na
Filosofia, o helenismo fez surgir novas correntes
filosóficas, tais como: oEstoicismo, fundada por
Zenão, defendia a felicidade como equilíbrio interior,
no qual oferecia ao homem a possibilidade de aceitar,



com serenidade, a dor e o prazer, a ventura e o
infortúnio; o Epicurismo, fundada por Epicuro de
Atenas, que pregava a obtenção do prazer, base da
felicidade humana, e defendia o alheamento dos
aspectos negativos da vida; e o Ceticismo, fundada por
Pirro, caracterizava-se pelo negativismo e defendia
que a felicidade consiste em não julgar coisa alguma,
desprezava as coisas materiais pois afirmava que todo
conhecimento humano é relativo. 
 1.3. Uma escolha de vida: a busca da sabedoria e da
felicidade As escolas helenísticas têm em comum a
atividade filosófica, como amor e investigação da
sabedoria, sendo esta um modo de vida. Elas não se
diferenciavam muito na escolha da forma de
sabedoria. Todas elas definiam a sabedoria como um
estado de perfeita tranquilidade da alma. Nesse
sentido, a filosofia é uma terapêutica dos cuidados,
das angústias e da miséria humana, miséria
resultante das convenções e obrigações sociais. Todas
as escolas helenísticas trazem certa herança
socrática ao admitir que os homens estão submersos
na miséria, na angústia e no mal, porque estão na
ignorância; o mal não está nas coisas, mas no juízo de
valor que os homens atribuem a elas. Disso decorre

O ESTOICISMO 
 1. O ESTOICISMO 
1.1. A longa tradição da Stoà (do III sec. a.C. ao II sec.
d.C., de Atenas a Roma). Stoa (em grego: Στοά, transl.
Stoá, "pórtico" ou "colunata") é um elemento
arquitetônico muito utilizado na Grécia Antiga, que
consistia de um corredor ou pórtico coberto,
comumente destinado ao uso público. As primeiras
stoai eram abertas na entrada, com colunas que
ladeavam o edifício, criando uma atmosfera envolvente
e protegida. As colunas costumavam ser feitas no
estilo dórico. Já os exemplos posteriores possuem
dois andares, com um telhado que cobre as colunatas
internas onde lojas ou oficinas estavam localizadas, e
passaram a seguir a arquitetura jônica. Estes edifícios
eram inteiramente abertos ao público; mercadores
podiam vender neles seus produtos, artistas
mostravam ali suas obras, e cerimônias religiosas
podiam ocorrer ali. As stoae ficavam normalmente ao
redor das ágoras, praças centrais das grandes cidades
onde funcionavam os mercados. 
1.2. Estoicismo antigo, de meio e romano O estoicismo
foi uma das mais importantes e influentes escolas da
Filosofia.Teve a adesão de um grande parte das



uma exigência: que os homens cuidem de mudar
radicalmente seus juízos de valor e seu modo de
pensar e ser. E isso só é possível mediante a paz
interior e a tranquilidade da alma. Mas se há
semelhanças entre as escolas quanto ao modo de
conceber a filosofia como terapia da alma, há também
diferenças significativas. Há os dogmáticos, para os
quais a terapia consiste em transformar os juízos de
valor e há os céticos e cínicos, para os quais se trata
de suspender todos os juízos. Dentre as dogmáticas,
que concordam que a escolha filosófica fundamental
deve corresponder a uma tendência inata do homem,
dividem-se em epicurismo, que entende que é a
investigação do prazer que motiva toda atividade
humana, e o platonismo, o aristotelismo e o
estoicismo, para os quais, segundo a tradição
socrática, o amor do Bem é o instinto primordial do
ser humano. 
 1.4. A filosofia como “dar razão das coisas”: saber
interrogar a si mesmo, os outros e a realidade que
circunda. O homem está condenado à filosofia.
Filosofar é antes perguntar que um afã de responder.
Filosofar não é ocupação de especialista mas um
rasgo característico do ser humano. O homem filosofa

pessoas educadas do mundo greco-romano e os
conselhos e meditações de estóicos romanos
famosos, principalmente Epíteto, Sêneca e Marco
Aurélio, tiveram considerável influência sobre a
tradição cultural ocidental e o desenvolvimento do
cristianismo primitivo. A atitude estóica, a postura e o
modo de viver que essa importante corrente filosófica
prega, é de coragem e serenidade diante de
circunstâncias adversas. 
 1.3. Zenão de Cizio (333-263 a.C) Zenão foi o fundador
da escola Estóica que rejeitava a metafísica e todo tipo
de transcendência. Para essa escola a filosofia é a
arte de bem viver que ele separa em três partes, a
lógica e física e a ética. Em uma comparação clássica,
os estóicos viam a filosofia como um pomar, a cerca
em volta do pomar é a lógica que serve para defender
e filtrar o que vai entrar no pomar, a física é
representada pelas árvores que são a estrutura da
filosofia e os frutos das árvores é a ética que é o
objetivo da existência do pomar. A lógica produz um
critério de verdade. A física é monista e panteísta e a
ética é que vai dirigir o modo de proceder dos homens.
O fim desse caminho é conquistar a felicidade. A
natureza leva o homem a amar e conservar a si
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porque ele mesmo é a pergunta, e uma pergunta
aberta, uma interrogação na história. A filosofia
começa quando o cotidiano perde a sua evidência ( a
tradição põe a admiração e a dúvida como pontos de
partida desse começo); o homem se faz consciente de
sua ignorância e persegue um saber fundado e sem
dúvidas. Filosofia é a reflexão do homem enquanto
pessoa encaminhada a conhecer e a delimitar a
realidade e o sentido dos objetos de sua experiência
como fim da coerência intelectual à suas vivências e
se afirmar como um ser subjetivamente livre e
responsável. Todo conhecimento filosófico é um
conhecer por conhecer, mas também é um conhecer
para conhecer a realidade. A filosofia enquanto saber
é tipicamente humana. A filosofia é o homem,
enquanto esse se acha em caminho rumo à última
resposta, que dá orientação ao seu curso cotidiano de
vida. A filosofia delucida e radicaliza a experiência de
cada dia. 
 1.5. O cinismo de Diógenes Laércio : Vida dos filósofos
Ver: www.blogdafaculdade: Diogenes e o cinismo.
Diógenes foi aluno de Antístenes, fundador da escola
cínica. Em sua época Diógenes foi destaque e símbolo
do cinismo pois tornou sua filosofia uma forma de

próprio e esse instinto é muito mais que um impulso
individual ou egoísta pois além de querer conservar a
si o homem através desse instinto natural quer
também conservar as pessoas que gera, seus filhos, e
as pessoas que o geraram, pais e parentes. Esse
instinto natural se expande á vários dos seus
semelhantes. A natureza além de levar os indivíduos a
amar a si mesmo também os leva a unir-se a amar e a
ser útil também a outros indivíduos. O homem é
também um animal que vive em comunidade e essa
comunidade amplia-se para todos os homens. Os
estóicos dessa forma descartaram a diferenciação
entre os homens por causa de instituições como
nobreza, sangue ou superioridade de alguma raça
sobre a outra. Todos os homens são capazes de
alcançar a virtude, todos são livres e ninguém é
naturalmente escravo. O conceito de liberdade e
escravidão liga-se ao conhecimento e à sabedoria. O
homem sábio é um homem livre e o tolo tende a ser
um escravo. A base dos nossos conhecimentos nós
adquirimos através das sensações que temos dos
objetos que imprimem em nós o que vai ser conduzido
para a nossa alma, que vai fazer uma representação
do objeto. Nós não temos idéias inatas. Os objetos é

INTRODUÇÃO 
 “A natureza se fez de encontro ao homem com uma
iniciativa surgida na sua essência; poderia dizer que
essa tenha adquirido uma forma de subjetividade,
porque o eu basta explicá-la integralmente”. 
Quisera começar esse pequeno e modesto trabalho e
perguntei-me como poderia introduzi-lo, como se
percebe, pus a bela passagem de Santo Agostinho,
com tal trecho das Confissões, poremos em relevo a
linha a seguir, ou seja, que diz Schelling, o nosso autor
escolhido, sobre a proposta de uma filosofia da
natureza. 
Entretanto, no presente trabalho, dentro dos limites
da filosofia da natureza de Schelling e dentro dos
limites de operosidade de método e pesquisas nosso,
queremos demonstrar o conceito de natureza em dito
autor. Aqui não vamos exaurir tudo o que Schelling
escreveu sobre a filosofia da natureza, mas
pretendemos apenas evidenciar o conceito de
natureza como “consciência inconsciente”, como a
potência de desenvolvimento do Absoluto. 
A natureza da consciência mítica é o universo. Essa é
vista como dotada de vitalidade e alteza divinas, foi
sempre e será sempre. Da sua profundidade criativa



viver radical. Diógenes expressava seu pensamento
através da frase "procuro um homem". Conforme
relatos históricos ele andava durante o dia em meio às
pessoas com uma lanterna acessa pronunciando
ironicamente a frase. Buscava um homem que vivesse
segundo a sua essência. Procurava um homem que
vivesse sua vida superando as exterioridades exigidas
pelas convenções sociais como comportamento,
dinheiro, luxo ou conforto. Ele buscava um homem
que tivesse encontrado a sua verdadeira natureza, que
vivesse conforme ela e que fosse feliz. Para ele os
deuses deram aos homens formas para viverem de
modo fácil e feliz, mas esses mesmos deuses
esconderam essas formas dos homens. Diógenes
buscava descobrir esses modos de viver tentando
demonstrar que as pessoas tem a seu dispor tudo
aquilo que realmente precisam para ser feliz. Mas
para isso as pessoas tem que conhecer a sua
natureza e as verdadeiras exigências que essa lhe faz.
Pensando nisso ele afirma que a música, a física, a
matemática, a astronomia e a metafísica são inúteis
pois são formuladoras de conceitos, muito além dos
conceitos o que importa é a ação, o comportamento e
o exemplo. Nossas reais necessidades são para ele

que imprimem em nós as sensações, mas nós temos
a liberdade para nos posicionarmos diante dessa
impressão. Nós é que vamos consentir ou não a
ocorrência da representação. Se nós consentirmos
nós vamos apreender o objeto, ou seja, nós vamos
captar intelectualmente a idéia desse objeto. Para
Zenão os homens alcançam a plena felicidade no
momento que renunciam as paixões, as
contrariedades e os aborrecimentos. Para
alcançarmos essa renúncia devemos viver na apatia,
nos conduzindo pelo destino, sem temer nada e sem
esperar nada. Sentenças: - O sentido da vida consiste
estar de acordo com a natureza. - Nenhum homem é
por natureza escravo. - O sábio não se comove por
ninguém e não condena ninguém por um erro
cometido. 
 1.3.1. Panézio de Rodos (185 – 110 a.C) 
1.3.2. Possidônio (135 – 50 a.C) 
1.3.3. Sêneca, Epiteto e Marcos Aurélio 
Metafisicamente, os estóicos eram materialistas.
Deus não tem existência distinta da ordem racional da
natureza e não deve ser interpretado como uma
divindade pessoal, que possa ouvir o homem,
ensinavam eles..Os estóicos eram deterministas,

produz as formas da realidade e atraem de novo para
si mesma, agora, os seus vários aspectos são sentidos
como seres divinos.
 Dado que o campo de um filosofia da natureza é muito
amplo e que um trabalho como esse dificilmente
abarcaria toso o que dela se predica, limitar-nos-
emos, como dissemos mais acima, a enfocá-la num
aspecto restrito e específico, a propô-la como uma
primeira fase do Absoluto, como “a face visível do
invisível”, como afirma o nosso autor. 
Depois dessa pequena introdução, daremos alguns
dados biográficos sobre o nosso autor, inclusive as
suas relações de estudos, seus escritos e como esses
nasceram. Em um primeiro momento trataremos da
natureza como a parte visível do espírito, o qual por
sua vez é o lado invisível da natureza, a natureza como
uma primeira fase do desenvolvimento do Absoluto.
Após o conceito de filosofia para Schelling, e a sua
perspectiva de conceber uma filosofia da natureza,
conceituando-a e lha pondo no âmbito de um
conhecimento do próprio espírito. 
Nessa natureza joga um papel muito central e eficaz o
mesmo homem, que por meio da liberdade, faz uma
síntese identificativa de luz e trevas, isto é,

CONCLUSÃO
 Ao concluir esse trabalho, sentimos mais que nunca
a importância que tem o conhecimento de um autor, e
das suas obras, principalmente quando se é um autor
decisivo para a filosofia e sua história, como o é
Schelling. Ao estudar um autor com uma vastidão de
obras como é o caso de Schelling, nos sentimos um
pouco perdido ao início, pois o mesmo trata de
diversos assuntos em seus escritos, entretanto a
nossa preferência deve sobre sua concepção de
natureza, isto é, a possibilidade de construir/
constatar uma filosofia da natureza, vemos tão rico
pensamento e que profundidade em suas pesquisas,
claro que presidindo da ciência de seu tempo. 
O conhecimento que o Schelling tinha da ciência da
época, correspondente ou contra ao seu modo de
conceber a filosofia da natureza, adverte-nos da
importância e da cientificidade do seu pensamento,
seja no que se refere ao princípio da vida quando
assume o conceito de << impulso>> proveniente de
Blumenbach, seja no referente ao << organismo>> na
natureza; não passa despercebido também ainda
nesse itinerário da formação do organismo o interesse
de Schelling à teoria da << epigênesi>> de Harvey, a



aquelas que nos impõe a nossa condição animal, como
nos alimentar por exemplo. O animal também não
tem objetivos para viver, ele não tem que responder
pelos seus atos para a sociedade, ele não precisa de
casa ou conforto. É nas necessidades básicas dos
animais que o homem deve se espelhar para conduzir
sua vida. Diógenes pôs em pratica seus pensamentos
e passou a viver perambulando pelas ruas na mais
completa miséria tomando por moradia um barril o
que se tornou um ícone do quão pouco os homens
precisam para viver. Alimentava-se do que conseguia
recolher em sua cuia. Tinha por proteção um manto
que usava para dormir e usava os espaços públicos
para fazer tudo mais que precisava. Segundo ele esse
modo de viver o deixava livre para ser ele mesmo pois
eliminava a necessidade de coisas supérfluas. Ele
acreditava atingir essa liberdade cansando o corpo
para se habituar a dominar os prazeres até desprezá-
los por completo pois para os cínicos os prazeres
enfraquecem o corpo e a alma, pondo em perigo a
liberdade do homem pois o torna escravo dos
mesmos. Os cínicos contestavam ainda o matrimônio
e a convivência em sociedade. Eles se declaravam
cidadãos do mundo. Acreditavam que o homem deve

fatalistas, sustentando que o que acontece, acontece
necessariamente.Não só é o mundo de tal forma que
todos os eventos são determinados por
acontecimentos anteriores, mas o universo é perfeito,
racional inteiro. A natureza é totalmente determinada
conforme o seu papel na promoção da vida e a virtude
entendida como viver de acordo com a natureza. Este
aspecto prático do estoicismo aparece nos escritos do
estóico romano Epicteto (c 50-138 dC), que
desenvolveu a ética e o lado teológico do estoicismo.
Uma vez que para o estóico a natureza é racional e
perfeita, a vida ética é uma vida vivida de acordo com a
ordem racional das coisas. Ele é aconselhado a não
esperar que os eventos aconteçam como ele deseja,
mas a querer que aconteçam como eles acontecem, e
então sua vida será boa.É essencial no estoicismo o
reconhecimento da diferença entre as coisas que
estão ao alcance do idivíduo e as que ele não ao pode
dominar. Para evitar a infelicidade, a frustração e a
decepção, ele precisa fazer duas coisas: controlar as
coisas que estão ao seu alcance (Ou seja, suas
crenças, julgamentos, desejos e atitudes) e ser
indiferente ou apáticos às coisas que não estão em
seu poder (Isto é, as coisas externas a ele).Para

necessidade e liberdade, levando assim a natureza a
uma raiz de inteligibilidade, já como premissa da
suprema inteligibilidade do espírito. Seguindo essa
mesma rota, a natureza encontra a sua máxima
expressão na relação, sendo produto e produtora ao
mesmo tempo, caminhando ao seu telos, explicada
pela polaridade de real e ideal, ao fim esse telos é o
próprio Deus; concepção diversa da tomista,
entretanto algo permite que ambas caminhem juntas,
aliás qualquer coisa de comum há entre as duas
posições. Nessa estrada, na verificação se existe uma
natureza naturans que faz brotar uma natura
naturata, isto é, num giro mais ou menos spinoziano,
Schelling se pergunta sobre a presença do finito na
natureza e como esse mesmo finito é dado num
universo marcado com a presença do infinito, e, como
esse infinito permeia no equilíbrio das forças
formadoras da natureza. Aqui entra a similar conduta
de Hegel ao definir seu infinito, e que ao mesmo
tempo estabelece um confronto com Schelling. 
Na última parte desse trabalho mostraremos o
quanto se empenhou o nosso filósofo para dar uma
estrutura , que podemos chamar científica, da
natureza; para tal desempenho ele vai às raízes do

qual ele critica dizendo que seu <>- como dissemos no
corpo desse trabalho- não é suficiente para dar início
a uma natureza orgânica. 
Não menos sem importância é a confrontação de
Schelling com outros estudiosos contemporâneos ou
até por concepções já mais anteriores; dentre uma
dessas influências confrontativas, está a do médico
escocês Brown, com a sua teoria da <>,que Schelling
não aceita totalmente, mas somente ao que diz
relação de uma compreensão única de dois princípios
opostos no início da vida. Como dissemos na
introdução, procuramos aqui dessecar o que escreveu
Schelling a respeito a filosofia da natureza, depois
desse estudo podemos dizer com ele mesmo, o que a
filosofia da natureza, qual é o significado que completa
o conceito de sistema e o superamento do nexo causal
linear, os quais formam os pressupostos
fundamentais da natureza, por meio da teoria da
excitabilidade. A natureza não é apenas o externo, o
inconsciente, mas é o próprio espírito no seu
desenvolvimento, é a presença do infinito no finito, é a
união do real com o ideal, é, portanto, <>. E próprio
num âmbito do absoluto/ infinito que o nosso filósofo
se confronta com um outro grande filósofo de sua



ser autônomo e auto-suficiente tratando o mundo
com indiferença pois a felicidade deve vir de dentro do
homem e não do seu exterior. Outro fato conhecido de
Diógenes é seu encontro com Alexandre, então o
homem mais poderoso conhecido. Alexandre solicitou
que Diógenes pedisse o que quisesse e este pediu que
Alexandre saísse de sua frente pois estava tapando o
sol. Diógenes estava com esse ato demonstrando o
quão pouco ele necessitava para viver bem conforme
sua natureza. Sentenças: - Busco um homem
honesto. - Elogiar a si mesmo desagrada a todos. - O
amor é uma ocupação de quem não tem o que fazer. -
O insulto ofende a quem o faz e não a quem o recebe. -
A sabedoria serve para reprimir os jovens, para
consolar os velhos, para enriquecer os pobres e para
enfeitar os ricos. - A liberdade para falar é a coisa
mais bela para um homem. - Um filósofo só serve
para machucar os sentimentos de alguém. - O tempo
é o espelho da eternidade. - Sou uma criatura do
mundo. 
 1.6. PERGUNTAS: 
1.6.1. Quais as características politicas do
helenismo? 

aquelas coisas infelizes que não estão ao nosso
alcance evitar (por exemplo a morte, e as ações e
opiniões dos outros) a atitude correta é de apatia.
Angústia é o resultado da nossa atitude em relação às
coisas, não as próprias coisas. É um absurdo ficar
perturbado, angustiado, com o passado e ambos estão
além do nosso poder. A única atitude lógica adequada
ao passado é a indiferença Sêneca (4 - 65) Lúcio Aneu
Sêneca distingue o corpo da alma, o corpo é o que
prende a alma e a alma é onde está o verdadeiro
homem. Para que a alma se torne pura, ela tem que
se libertar do corpo que é um peso que prende a alma
nas coisas materiais. A alma tem uma parte racional
e outra irracional. A parte irracional é dividida em
duas, uma das paixões que é irascível e ambiciosa e
outra humilde que é branda e que busca o prazer. Na
filosofia de Sêneca a consciência é a capacidade de
conhecimento que o homem tem de distinguir entre o
bem e o mal. As pessoas não podem livrar-se dessa
capacidade, não conseguem esconder-se dela porque
as pessoas não podem esconder-se de si mesmas. O
criminoso pode evitar a punição da lei, mas não evita a
punição de sua consciência que é um juiz que não
perdoa ninguém. O pecado está na estrutura e na

problema, procurando por em cheque a formação dos
organismos na perspectiva de um nisus formativus,
entrando em confronto com composições de estudioso
de sua época, corrigindo o que a ele parece errada,
acrescentando ou cortando algo das teorias, e
também assimilando no seu modo de ver tais
posições, como a do médico escocês John Brown, ou
de físicos, filósofos, literatos, como Harvey,
Blumenbach, Haller, Reil, Pfaff e outros. De tudo isso
se percebe que mesmo na época , moderna vai se
estendendo o pensamento do domínio de Deus, como
aquele do carácter próprio do mundo, o mundo se
torna para a consciência geral o “Universo”; aparece
como uno e tudo, que retoma o sentimento da
existência e o espaço da atividade do homem. Forma-
se o conceito de natureza na filosofia moderna como o
que é puramente e simplesmente.
 A natureza é sempre o Tudo em si fundado, cheio de
sentido, que o homem encontra continuamente.
Fundado-se sobre esse encontro, vive-se o seu destino
e constrói sua obra. Para Schelling, então, a natureza
é “passado transcendental” do Espírito. Ela é no fundo
Espírito, mas espírito imaturo, que não tem
consciência da atividade infinita que o mesmo é.

época, Hegel. O infinito aparece na explicação
hegeliana como um <> que é o objetivo momento de
um relacionamento, ao passo que para a explicação
schellinguiana o infinito é o dinamismo que move a
natureza até o seu <>. Entretanto, entre vacas negras,
golpe de pistola e panlogicismo, ambos vêem no
Absoluto, a absoluta identidade de identidade e da
não- identidade.
 É um infinito por certo influenciado pela concepção
da << grandeza infinitamente pequena>> de Leibniz. A
organização dinâmica schellinguiana, fruto de seus
estudos aprofundados, por via de acolhimento ou
rejeição de teorias vigentes em sua época, como a do
materialismo fisiológico defendida principalmente por
Haller, que põe um influxo externo como causa da
vida; mas que segundo Schelling, nem a sensibilidade
ou a irritabilidade de Haller, nem mesmo as condições
químicas de Reil ( condições puramente externas ),
apesar de que sejam suficientes para produzir uma
modificação gradual nos organismos, não são capazes
de produzir um organismo, mesmo porque esses
aspectos externos variam de organismo para
organismo. Sempre em busca de uma filosofia da
Natureza capaz de responder ao inteiro sistema de



1.6.2. Quais as consequências do helenismo na pratica
da filosofia? 
1.6.3. Explique a cifra de fundo da cultura helenista

fundamentação do homem. Para sermos homens
precisamos pecar, se alguém nunca pecar, não é
homem, mesmo o sábio é um pecador. Existe um
constante contraste entre aquilo que o homem é e
aquilo que o homem deveria ser. Essa hesitação entre
ser uma coisa ou ser outra, em escolher entre o bem
e o mal é algo exclusivo dos seres humanos. Sêneca
era contra a escravidão e contra as diferenciações
sociais entre as pessoas. O que pode dar valor e
nobreza a uma pessoa é somente a virtude e essa
todos podem ter. Na sociedade o que define se alguém
vai ser escravo ou um nobre é somente a sorte do
nascimento. Em sua origem todos os homens eram
iguais. A nobreza é uma construção de cada homem
no desenvolvimento do seu espírito. Devemos nos
comportar com os nossos inferiores como
gostaríamos que nossos superiores se comportassem
conosco. O amor e a fraternidade é que deve
fundamentar a relação entre as pessoas. Para ele a
filosofia tem uma finalidade prática. O homem tem
que conhecer a natureza e os seus fenômenos para
perder o temor do mundo. Acreditava na
predestinação dos homens que podem aceitar ou
rejeitar seu destino, se aceitarem, podem viver em

Assim, na natureza se agitam as mesmas forças que
obram na consciência, ou seja, “o espírito visível”, do
mesmo modo que o espírito é “natureza invisível”. 
O ser da natureza é uma atividade continuamente
eficaz, que se manifesta em produtos que constituem
apenas o seu lado aparente; seus substratos devem
ser determinados como sistema, si se quer fundar o
conhecimento da natureza mesma, ou seja, si se quer
que a natureza seja compreendida segundo a nova
concessão de ciência, que identifica o saber com o
construir e com o criar. A compreensiva idéia da
polaridade das forças, reclama a especulação grega
sobre a natureza, ao passo que a teoria da natureza
como “espírito dormente , reclama a algum aspecto
da filosofia de Leibiniz . Dessa forma, a ciência da
natureza move da natureza como algo que ao mesmo
tempo é produtivo e produto, para deduzir o singular
do conceito de uma originária identidade na
duplicidade, como escreve o próprio Schelling em seu
Sistema do Idealismo Transcendental. 
 Como se pode perceber, a natureza logra sua
finalidade mais alta- a de se converter em objeto para
si mesma- através da última e mais elevada reflexão,
que não é outra coisa que o homem, ou a razão; assim,

uma filosofia, em geral como um ato livre do espírito,
na forma que evidenciamos na introdução e no
capítulo primeiro desse trabalho, a crítica de
Schelling atinge também ao imaterialismo fisiológico,
pois para ele a pura interioridade ou força vital na <>
do Nisus formativus, não alcança o que pretende, pois
existem também outras forças que agem no produzir
do organismo. Segundo o nosso autor, de fato a
organização é fruto da oposição das forças, da união de
dois pólos opostos- o que lembra a polaridade (Uno e
Díada infinita) como princípio, na filosofia de Platão -,
já que a <> é o fruto da intrínseca influência do
interno e do externo. Não somente um desses pólos
como queria o materialismo ou imaterialismo
fisiológicos, mas os dois pólos juntos, como acontece
com o próprio conhecimento que é real e ideal, ou
mesmo o homem, que é necessidade e liberdade, tudo
ao mesmo tempo. 
Espero que esse sirva para aclarar algo, e como para
nós, eliminar uma parcela de preconceitos referentes
à sua filosofia ou ao sistema idealista e assim, vê sua
vontade realista no gosto pela pesquisa científica e
sua aplicação à explicação dos fenômenos físicos.
Apesar de reconhecermos seu erro em fazer do



liberdade, se rejeitarem não terão uma vida livre.
Sentenças: - Quem corre em um labirinto se confunde
com a própria velocidade. - Saber mais que os outros é
fácil, difícil é saber melhor que os outros. - Perdemos
o dia esperando a noite e perdemos a noite esperando
amanhecer. - Os costumes começam como vícios. - A
verdadeira felicidade não é ter tudo, mas não desejar
nada. - Quem morre se adianta no caminho. - Vemos
melhor o sol quando ele está se pondo. - A justiça
tardia se parece muito com a injustiça. - Se queres
teus segredos guardados, guarda-os você mesmo. -
Quando não sabemos a que porto estamos indo,
qualquer vento é favorável. - De todos os dias da nossa
vida, poucos dedicamos a nós mesmos. - Pobre não é
quem tem pouco, mas quem muito deseja. - É inútil
dar conselhos à um sábio e aconselhar um ignorante
é perca de tempo. - Quem é temido por muitos deve
também temer a muitos. - A paz é conveniente ao
vencedor e necessária ao vencido. - Sou homem e não
considero estranho nada que é humano. - Somos todos
membros de um grande corpo. - A divindade está
perto de você, está contigo, está dentro de ti. Marco
Aurélio (121 - 180) Em sua obra Recordações Marco
Aurélio expõe de forma fragmentada algumas das

se faz evidente que a natureza é originariamente
idêntica ao que em nós se reconhece como princípio
inteligente e consciente, como ele diz no Sistema do
Idealismo Transcendental. A filosofia, portanto, que
pelo lado subjetivo tem como objetivo a absoluta
harmonia do espírito consigo próprio, por aquele
objetivo, o recondicionamento de todo real no seio de
uma comum identidade. Schelling diz que a reflexão
não pode se elevar até se tornar reflexão sobre a
possibilidade da experiência, sem colocar pelo menos,
a cada diverso grau a que se freia, um dado princípio
comum do que deve se esforçar para deduzir todo o
real; para ele, cada determinado grau da reflexão tem
o seu princípio, que por sua vez representa a
verdadeira identidade. 
Segundo Schelling, a filosofia da natureza de nosso
tempo tem estabelecido por primeira vez na ciência a
distinção entre o ser enquanto que existe, e o ser
enquanto mero fundamento da existência. Pois a
filosofia da natureza subsiste como ciência anexa,
teoria física a cuja relevância filosófica é tanto mais
decisivamente afirmada quanto mais é incesta. 
Do inserido podemos perceber o quanto se aproxima o
mundo da natureza e o mundo dos espíritos, e na

estudo da realidade, o estudo de idéias no lugar de
coisas, mas que se anexa à realidade pela via do
sujeito. Há, certamente, pontos que não somos de
total acordo, mas levamos em consideração o
desenvolvimento da ciência na época e a clarificação
de certas concepções. No que diz respeito à teoria da
inteligibilidade de Schelling, diremos que a sua
dialética se vizinha de fato a analogia, mas tendo uma
diferença: na analogia, ao lado da << via positionis>> e
da << via negationis>>, põe também a <>. A
semelhança se contrapõe a uma sempre maior
dessemelhança, isto é, sua dialética é um mando ao
Deus que é sempre maior e no qual mistério somente
essa pode introduzir. Entendida assim, a analogia é
próprio um princípio da criação, da abertura e de ser
referido a Deus.
 Pois para Schelling a dialética é acréscimo,
potenciamento, que tem fim diante do absoluto.
Espírito para nosso autor significa recordo, repetição
e no mesmo tempo antecipação da experiência futura,
porque cada experiência é um reconhecer, e assim o
espírito e a natureza se reconhecem. De tal modo, o
espírito em virtude da liberdade, com o qual indica o
absoluto, como dissemos ao início do terceiro capítulo



suas idéias. Através de máximas e de pensamentos
sucintos ele expõe seus julgamentos sobre sua época
e sobre sua vivência. Em suas sentenças ficam claro
suas idéias de que a sociedade, as coisas e os homens
estão em estado de decadência, frivolidade e ausência
de talento e criatividade. È claro também sua
exposição melancólica do seu modo de ver o mundo.
Mesmo assim ele acreditava que o ser e o universo
são fundamentados em um Deus uno que abarca e
compõe tudo, identificando Deus com o conjunto de
todas as coisas que existem, criando dessa forma uma
realidade integrada. Sobre a ética e a forma da agir dos
homens ele destaca a moral como sendo a explicação
da valorização do viver. Para Marco Aurélio o homem
se constitui de três origens: a primeira que é o corpo,
constituído de carne; a segunda que é a alma, formada
por um sopro e que é a origem e o que impulsiona o
corpo; e terceiro a inteligência que tem por base a
nossa mente. E é a inteligência que direciona o ser
humano em seus caminhos e ações, levando-nos a
uma vida que seja merecedora do que somos, homens.
A nossa inteligência faz também parte do mundo e
nos serve de guia como se fosse uma parte do próprio
Deus. Nada pode destruir a nossa inteligência se ela

identidade do mundo estético está essa aproximação,
onde a arte é a expressão da normativa desse
ligamento. “A natureza e o mundo dos espíritos, de
fato não são mais dessemelhantes entre si do quanto
o eram, para me servir de um exemplo grossolano,
mas perspícuo, o mundo das artes plásticas e aquele
da poesia, no qual último as figuras não se
apresentam à vista, mas devem ser recriadas por
outros com uma atividade própria, e são intuitivas
somente interiormente. O mundo dos espíritos é a
poesia de Deus, a natureza a sua arte ”.
 Com os limites estabelecidos, passamos agora ao
texto, recordado que a natureza é para Schelling “uma
inteligência solidificada em um ser, sensações
extinguidas em um não- ser, arte criadora de idéias
que transforma em corpos”, com uma palavra, a
natureza é para Schelling, de acordo com o cômpito
desse, “sua própria atividade criadora”, isto é, Natura
naturata e Natura naturans.

desse, é um aprofundamento histórico, é
essencialmente mediação de passado e futuro com o
presente. O absoluto, Deus, é conceituado de forma
elevada, o qual vem definido como ser absolutamente
autônomo, com o que é completamente em si,
completamente refletido em si.
 Aqui se supera, segundo ele, toda relação de Deus
com o que há fora: Deus seria o que é absolutamente
e simplesmente em si mesmo, voltado
completamente a si, substância no sentido mais alto,
aquilo que é completamente independente de relações
. Somente desse modo é possível a história real, na
qual Deus se faz esperável e inteligível para o homem
numa liberdade absolutamente soberana. De
conseqüência, o saber humano, pressupõe, pois, um
princípio absoluto, uma unidade última de
pensamento e ser, mas esse pressuposto se dá
somente em força do pressuposto mesmo, como já
dissemos. Daqui se percebe porque o início da filosofia
pode ser somente um ato da liberdade, porque é na
liberdade e pela liberdade que se afirma um absoluto
como o único fundamento. Um outro ponto que
queremos salientar, mais uma vez, é que aqui
propomos de demonstrar o que pensa tal autor, não



não quiser que assim o seja. Nenhuma força bruta
pode ser dificuldade para o nosso intelecto. Somente
os juízos ou idéias fundamentadas podem ser
obstáculo para mudar o rumo das nossas opiniões.
Falsas avaliações podem também nos levar ao erro.
Mas se nossa inteligência for bem conduzida ela pode
ser o nosso local de proteção e abrigo onde
encontraremos a plena paz. A filosofia é quando nossa
alma permanece em si mesma, quando faz um exame
interior e de reflexão. A nossa inteligência nos liga
diretamente com Deus que se liga á inteligência das
outras pessoas e é por isso que os homens são todos
irmãos e devem amar-se como tais. Mas a nossa
razão somente pode ser acessada por Deus e não
pode ser atingida por outros seres humanos. Ninguém
pode, portanto, atacar a nossa inteligência. A morte é
o que vai libertar a nossa alma pois o corpo é a sua
prisão. 
 1.4. O Pórtico pintado (stoà poikile) 
1.4.1. Crisipo (281 – 208 a.C)
 1.4.2. Logica, física e ética Crisipo de Solis foi um
filósofo grego (Solis, ca. 280 a.C. — Atenas, c. 208 a.C.).
Crisipo foi um dos maiores expoentes do estoicismo e
discípulo de Cleanto de Assos. Teve fama de sutil e

nos fincamos em nenhum momento de querer julgá-lo
ou fazer uma re-leitura de seu pensamento a respeito
da natureza, com base no conhecimento de hoje, mas
somente de expô-lo. 
Por outro lado, como também não é de nosso cômpito
dizer o que é certo ou errado, simplesmente de por a
relevo, pois o nosso Schelling é um dos grandes
pensadores da época moderna/ contemporânea e a
sua filosofia tem influenciado ou suscitado críticas de
muitos, um eixo obrigatório para quem quer conhecer
bem o pensamento filosófico, por isso nós o
escolhemos e estamos contentes com o desenrolar de
seu interesse em justifica uma filosofia da natureza.
Agradecemos veemente a todos que contribuíram a
fim que essa empresa fosse conclusa, exigiu fadiga,
esforço, mas ao término do que planejamos fazer,
resta-nos agradecer e oferecer a devida estima a tão
grande filósofo e tão grande pensamento, que nos
impulsiona a não desanimar, mas insistir na busca de
um fundamento ideal. 
Retomando o objetivo central desse pequeno trabalho,
diremos que o conceito de natureza de Schelling diz
que a Natureza e o Espírito não são radicalmente
separados, pois a natureza é compreensível sempre e



apurado dialético. Não foi apenas um filósofo estóico
como também partidário do estoicismo, atacando
ardorosamente os inimigos da doutrina do Pórtico (o
alvo preferido eram os filósofos acadêmicos). Assumiu
a direção da Stoa em 232 a.C., com a morte de Cleanto.
Sua atividade como escolarca logo o fez alcançar uma
reputação comparável com a de Zenão de Cítio,
fundador do estoicismo.Crisipo foi o responsável pela
sistematização e divulgação das doutrinas da escola.
Alguns afirmam que escreveu mais de setecentos
livros. Deste total, sobreviveram só alguns
fragmentos. Seu sistema era uma espécie de
panteísmo naturalizado: a liberdade desaparece em
um mundo onde predomina a lei da fatalidade. Sua
moral é pura e elevada e a razão deve governar a vida,
colocando o sábio acima das paixões. A felicidade
reside na independência do sábio. É conhecida a
metáfora de Crisipo da aranha no centro de sua teia e
dopolvo no coração dos seus tentáculos para
representar a forma de atuação do hegemonikón. Essa
imagem ajuda a compreender a performance do
hegemônico como princípio imanente e ponto de
convergência da alma que mantém unidas todas as
suas partes: “A razão é o sopro quente que tem sua

unicamente a partir do espírito. Natureza e espírito
são sim em relação dialética, e os pólos da relação
dialética vêem pensados como equivalentes, como de
igual força, o que anula a diferença entre experiência e
especulação. Se, portanto, “o sistema da natureza é
contemporaneamente o sistema do nosso espírito ,
qualquer experiência é especulativa. Os seus
princípios são que a natureza é o espírito visível e o
espírito a natureza invisível , isto é, que a natureza não
é somente o fenômeno do eterno, mas é o eterno
mesmo.
 A natureza é assim circundada no ato cognoscitivo
absoluto, é esse mesmo um momento do idealismo
absoluto. Essa natura naturans, descrita
exclusivamente como atividade ou produtividade do
espírito mesmo, daqui porque devemos olhar a
natureza no seu interno, o que é de não objetivo, ou
seja, a sua subjetividade, e como sujeito a natureza é
<>, é o <>. Como nosso desejo desde i início é de
demonstrar, de certa forma, o que é a filosofia da
natureza para Schelling, nada melhor de que as suas
próprias palavras para encerrarmos esse. “Havemos
suposto, na verdade, que a natureza fosse o
desenvolvimento de uma única regressão não pode ser



sede no coração; as partes da alma são emissões do
sopro primordial através dos órgãos
correspondentes”. Contudo, às partes da alma é
preciso ligar as funções da razão. A representação,
que se produz quando o objeto exterior se imprime em
sua substância, a inclinação, movimento de tensão da
razão, pelo qual ela deseja se unir ao objeto
representado e o julgamento, que faz do hegemonikón
o centro decisório da alma, a faculdade de discernir as
representações verdadeiras das falsas. 
 1.5. A logica estoica e a representação catalética
1.5.1. Retorica: ciência do falar bem 
1.5.2. Dialética: ciência do discutir corretamente:
lektòn 
1.5.3. Os silogismos: anapoditicos 
1.5.4. Os termos do processo de conhecimento 1.5.5.
Logos e matéria: a física estoica (dois princípios
corpóreos – ativo: deus, logos e um passivo: matéria
informe (derivam os 4 elementos: fogo, agua, terra e
ar).
 1.5.6. O universo cíclico: conflagração e logoi
spermatikoi (mente divina) 
1.5.7. O vazio infinito, inteligência divina, ordem
inderrogável. 

nada de real; pode ser representada, pois, somente
como um ato, uma síntese absoluta que é somente
ideal e indica, por assim dizer, o ponto de mudança de
figura, para usar uma linguagem de Thomas S. Kunh,
da filosofia transcendental e da filosofia da natureza”
. 
O conhecimento completo para Schelling, ou intuição
intelectual, que é a completa da própria filosofia, é a
capacidade do homem em virtude da qual esse mesmo
homem pode se retirar na sua identidade, livre de
qualquer elemento externo. A intuição intelectual é o
<> e mais positivo modo de conhecimento, porque
mira o Absoluto, o Absoluto puro, livre de qualquer
outra determinação, assim, a intuição intelectual é
um conhecimento não- objetivo, melhor agora, não-
objetivante. A plenitude do conhecimento é pois o
absoluto ver e intuir o Absoluto no ser finito do
homem, ou seja, da parte do absoluto vê a si mesmo
no homem.
 A reflexão filosófica é essa mesma intuição
transcendental, é totalidade do saber produzida pela
reflexão , assim, a filosofia será a procura daquela
sabedoria que possui Deus, implica uma certa fluição
de Ser e do Absoluto de modo adequado, uma



1.5.8. Alma corpórea e mortal: bem e mal, a liberdade
humana, tolos e sábios. A Lógica dos estóicos
assumia duas categorias: a Retórica, que era a ciência
do discurso contínuo e sem contraditório, e a
Dialéctica, que era ciência do discurso exercido
através do contraditório. A Dialéctica estóica prevê
um esboço da teoria da linguagem (de Carnap e
Wittgenstein) quando define a Gramática como a
ciência das palavras e a Lógica Gramatical como a
ciência que se ocupa do significado das palavras. Foi
aqui que começou o desconstrucionismo ideológico
moderno.O estoicismo esteve também na origem do
existencialismo materialista de Heidegger e Sartre,
através dos conceitos de “representação cataléptica”,
ou “conceptual”, que aborda a temática das relações
entre o intelecto humano e os objectos que o rodeiam
e a acção dos objectos sobre o intelecto. Os estóicos
chegam à conclusão de que a “representação
cataléptica” é dotada de “uma evidência não
contraditada”, com a qual a liberdade humana, na sua
aceitação, não seja posta em causa pela lógica. Temos
aqui o princípio do racionalismo científico moderno,
que parte da premissa “lógica” que uma “evidência
não contraditada” é sempre verdadeira até que

identidade de realidade e possibilidade, ou seja,
identidade na totalidade e totalidade na identidade.



apareça uma outra “evidência não contraditada” que a
contradiga. O conceito de “Epoché” que Husserl
utilizou na sua Fenomenologia é de origem estóica e,
no fundo, todas estas tendências filosóficas modernas
desenvolveram conceitos abordados pelo estoicismo.O
Empirismo racionalista inglês foi buscar muita coisa
à teoria do conhecimento dos estóicos, quando estes
defendiam que o conhecimento humano deriva
exclusivamente da experiência e que o ser humano
era como que uma “tábua rasa” quando nascia, tábua
essa onde eram depois “inscritas” as experiências da
vida. A célebre teoria da “tábua rasa” vem dos
estóicos: as experiências resultantes das relações
entre o intelecto e os objectos externos são
impressas na alma (no sentido psíquico) de uma
forma passiva, e os estados da alma resultam
exclusivamente do relacionamento com os objectos
externos. Assim para os estóicos, não existe
nenhuma diferença entre a experiência externa e a
experiência interna. Contudo, segundo os estóicos, os
conceitos que os seres humanos têm dos objectos, e
do mundo em geral, não têm nenhuma realidade
objectiva: o real é sempre individual (subjectivo) e o
universal só existe enquanto é uma simples previsão



do futuro. A previsão do futuro é uma consequência da
experiência e é a única noção natural do universal., e
neste sentido, o estoicismo é um “nominalismo”, na
medida em que nega a realidade universal e considera
a realidade limitada à súmula das realidades
individuais subjectivas. Nasceu aqui o “relativismo”
dos valores. Ao admitirem a noção do ser humano
como uma “tábua rasa” aquando do nascimento, os
estóicos cortaram toda e qualquer ligação com as
filosofias orientais que sempre influenciaram a
filosofia grega até Aristóteles, e assistimos ao
nascimento do naturalismo materialista puro e duro.
Como podemos constatar, os estóicos estiveram na
base do relativismo ético-moral que mais tarde foi
desenvolvido pelos descontrucionistas da linguagem
(Carnap, Derrida, entre outros), pelos marxistas-
culturais (Lukacs, Marcuse, Adorno) e pelos
existencialistas materialistas (Sartre, Heidegger, etc.).
A própria “teoria da falsibilidade” de Karl Popper
escorou-se na Lógica da Linguagem dos estóicos: um
significado completo só existe numa proposição em
que se pode constatar possibilidade da existência do
falso, assumindo-se então essa proposição como
verdadeira. Por exemplo, a frase: “se é dia, há luz;



mas é dia, logo existe luz.”. Esta proposição é
verdadeira se é dia, mas é falsa se é noite. Por outro
lado, podemos dizer que “se é dia, há luz; mas não há
luz, logo não é dia”, e por aí afora, sendo que cada
esquema de raciocínio é verdadeiro quando parte de
premissas verdadeiras (quando corresponde à
situação de facto depois de eliminada a possibilidade
de falsidade da proposição). Naturalmente que Karl
Popper deu a esta incipiente teoria uma outra
dimensão. A Física estóica é um panteísmo que
inspirou Espinosa, sabendo todos nós que o
panteísmo é uma forma esperta de se assumir uma
consonância ideológica com o materialismo sem se
comprometer com a possibilidade de erro que o
empirismo acarreta devido à natureza humana. Se o
ser humano erra e não existe um Deus criador, então
a solução para o problema está no panteísmo. Em
relação à possibilidade de Deus, o panteísmo não é um
“não”, nem um “sim”: é um “NIM”. Um panteísta é
alguém que gosta de “sol na eira e chuva no nabal”,
alguém que acredita que não acredita mas gostava de
acreditar para deixar de ter dúvidas e para que os
outros saibam que acredita. 



1.6. O estoicismo de meio: Panázio e Possidônio
Filósofo estóico grego nascido em Apaméia, na Síria,
um dos dois grandes representantes do estoicismo
médio, juntamente com Panécio de Rodes. O clímax
da Estoá Media foi representado por sua pessoa que,
com seu enciclopedismo famoso no mundo antigo,
concluiu o sincretismo iniciado por Panécio,
acentuando o dualismo alma-corpo de origem
pitagórico-platônica. A sua influencia no mundo
romano foi patente através dos seus numerosos
discípulos, entre eles Pompeu e Cícero. Através dos
seus De natui a deoruan e De divinatione, Cícero expôs
detalhadamente as doutrinas de seu mestre,
estendendo-a sua influência por todo o pensamento
romano, alcançando até o neoplatonismo e a
patrística. Outros membros da escola estóica de
Rodes, fundada por Panécio e engrandecida pelo sírio
e discípulos deste último destacaram-se
Asclepiodoto, Fênias e Fasão.Fundada no século III
a.C. por Zenão de Cítio (332-262 a. C.), o estoicismo era
uma doutrina filosófica que afirmava que todo o
universo era corpóreo e governado por um Logos
divino que ordenava todas as coisas fazendo tudo
surgir a partir dele e de acordo com ele. Seus



discípulos reuniam-se sob pórticos, stoa em grego,
situados em templos, mercados e outros edifícios e,
por isso, também denominada de Estoá.Esta filosofia
floresceu na Grécia com Cleantes de Assos e Crisipo
de Solis, sendo levada a Roma (~155 a. C.) por
Diógenes da Babilônia. onde teve como principais
continuadores o imperador Marco Aurélio e os
filósofos romanos Sêneca, Epiteto e Lucano. 
 1.7. PERGUNTAS: 
 1.7.1. Qual a relação entre dialética, lektòn e asserção
na lógica estoica? 
1.7.2. Esclareça a relação entre filosofia e logos no
sistema de Crispo. 
1.7.3. Qual a correspondência entre a representação
catalética e a ciência? 
1.7.4. Como os estoicos explicam a presença do mal? 
1.7.5. Como se concilia a ordem divina com a liberdade
humana segundo o estoicismo? 
1.7.6. Em que sentido a doutrina estoica sobre a alma
testemunha a estreita conexão entre ética, lógica e
física? 
 1.7.7. Qual atitude do sábio em relação ao destino na
doutrina estoica?


